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RESUMO 
O que os europeus nao conseguem perdoar do nazismo seria o fato de Hitler e os nazistas 

trazerem para dentro da Europa o genocidio que os europeus consideravam algo distante do 

velho continente e presente somente em colonias na Amèrica e na Africa. Essa é apenas uma 

das provocaçòes que Achille Mbembe traz ao apresentar a necropolitica. A proposta do artigo 

é circunscrita a um dos temas presentes no livro Necropolitica: a guerra. No regime da 

necropolitica, a guerra nào seria mais algo que coloca em conflito diferentes Estados, ou seja, 

a guerra nào se dà mais como algo do Estado contra um inimigo externo, mas do Estado 

contra a pròpria populaçao. Nesse sentido, em Mbembe encontramos uma reflexao que 

denuncia o estado de guerra permanente em que as sociedades dos paises ocidentais vivem. A 

guerra deixa de ser vista como fenomeno extremo na expressao de conflitos armados 

periodicos na historia das naçoes e passa a ser algo constitutivo da vida, das estruturas e das 

formas constituintes das sociedades ocidentais. O trabalho vem contribuir para perceber que 

ali onde muitos enxergam paz, hà guerra. Contra os corpos, contra as linguas, contra as 

culturas e obviamente contra a vida. Nao hà de se falar de biopolitica quando o regime que se 

vive nao instaura a vida, mas a gerencia e deixa morrer. A ideia de biopolitica se aproxima de 

uma tanatopolitica. Ou melhor, contra uma parcela da populaçào, notadamente a populaçao 

negra. Ali onde muitos enxergam liberdade, hà escravidào. No consumo e nas formas como a 

vida e as existencias sao capturadas pela governamentalidade neoliberal, nocao tao cara ma 

onra de Michel Foucault. Nesse sentido, uma articulacao entre a necropolitica e a biopolitica 

passa pela leitura de temas fundamentais. O artigo buscarà articular a compreensào da guerra 

em duas obras de Mbembe, Necropolitica e Politicas de Inimizade, articulando os conceitos 

de guerra nas obras de Michel Foucault, Frederic Gros (Etats de Violence), Felix Guatarri e 

Gilles Deleuze. 
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